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A
ctualmente é reconhecida a
extrema importância que
têm os estilos de vida para o
nível de saúde de uma popu-

lação. O comportamento alimentar é
um dos aspectos que influencia de for-
ma determinante a saúde1.

Pensa-se que o padrão e comporta-
mento alimentares estabelecidos desde
a infância possam influenciar o desen-
volvimento de obesidade e de doenças
cardiovasculares através da acção so-
bre factores de risco (como pressão ar-
terial e colesterol plasmático)2 .

A educação para a saúde nos adoles-
centes é uma área de grande preocupa-

ção, principalmente porque esta etapa
de desenvolvimento representa uma
época de experimentação e início de pa-
drões para o comportamento adulto1,3.

O período da adolescência é marca-
do pela aceleração de crescimento e,
consequentemente, pelo aumento da
necessidade de energia e, em geral, de
todos os nutrientes. Esta aceleração,
contemporânea de importantes modifi-
cações corporais, torna os adolescentes
particularmente vulneráveis a exces-
sos, carências e desequilíbrios nutricio-
nais2,4, pelo que é uma fase que preci-
sa ser reconhecida e compreendida3. A
qualidade da alimentação disponível no
decurso do crescimento e da maturação
biológica vai assumir extrema impor-
tância para a saúde dos adolescentes e
dos adultos que eles virão a ser2.

Nesse sentido, os hábitos alimenta-
res saudáveis devem ser introduzidos
precocemente, uma vez que são muito
relevantes no estabelecimento das pre-
ferências e comportamentos futuros5.
Uma alimentação equilibrada na ado-
lescência, não só satisfaz o aumento
das necessidades nutricionais durante
este período, como também estabelece
e reforça os hábitos alimentares para
toda a vida2,6,7.

No entanto, os adolescentes são mui-
tas vezes referidos como o grupo etário
de mais alta prevalência de estado nu-
tricional deficiente e desequilibrado nos
países industrializados, em consequên-
cia da maior vulnerabilidade relaciona-
da com transformações próprias da
adolescência e adopção de práticas e
comportamentos alimentares incorrec-
tos2. Por esse motivo, o comportamen-
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ficiência de ferro e folatos, por exem-
plo)2,12,15,16.

Será que em Portugal também se tem
assistido a uma mudança dos hábitos
alimentares dos adolescentes? Esta
questão tem sido estudada, havendo
ainda poucos estudos a nível da popu-
lação etária mais jovem. Dado tratar-se
de um problema de saúde deveras im-
portante, com um grande impacto a ní-
vel social, podendo-se investir a nível de
promoção de saúde incutindo precoce-
mente hábitos alimentares saudáveis,
é relevante o seu estudo mais aprofun-
dado. Além disso, o conhecimento da in-
gestão alimentar e nutricional de uma
população é fundamental para saber-
mos como intervir numa sociedade de
consumo.

Os objectivos deste trabalho foram:
caracterizar o estado ponderal e os há-
bitos alimentares de adolescentes, ana-
lisar a frequência de consumo de ali-
mentos saudáveis e determinar se exis-
tem diferenças no comportamento ali-
mentar dos diferentes sexos e grupos
etários.

Foi efectuado um estudo observacional,
analítico transversal, com recolha de
dados durante o mês de Setembro de
2004 nas escolas da freguesia de Ma-
tosinhos, distrito do Porto, Portugal.

A população do estudo correspondeu
aos alunos inscritos nas escolas da fre-
guesia de Matosinhos com idades com-
preendidas entre 13 e 14 anos e 17 e
18 anos. Por conveniência, foi seleccio-
nada apenas uma das duas escolas se-
cundárias existentes na freguesia (Es-
cola Secundária Augusto Gomes), em-
piricamente representativa da globali-
dade da região.

Foi utilizada uma técnica de amos-
tragem não aleatória, de conveniência
e estratificada por grupo etário. A di-
mensão da amostra, calculada pela re-
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to alimentar dos adolescentes tem sido
motivo de grande preocupação nos úl-
timos anos. Apesar de toda a informa-
ção disponível acerca de alimentação
saudável, a dieta dos adolescentes é um
assunto preocupante8,9.

Muitas alterações nos hábitos ali-
mentares dos adolescentes têm sido
observadas nas últimas décadas10,11. A
população jovem tem abandonado pro-
gressivamente a dieta tradicional e tem
adoptado uma dieta ocidental tipo
snack, comendo por exemplo «fast food»
mais frequentemente (cerca de duas ve-
zes por semana)12,13. Consequentemen-
te, tem-se assistido a um aumento rá-
pido e alarmante da prevalência de obe-
sidade em adolescentes, o que acarre-
ta um risco aumentado de doenças
crónicas prematuras em idade pediátri-
ca. Nos EUA, a evidência sugere que os
problemas de obesidade estão relacio-
nados com as tendências no que diz
respeito à dieta e exercício físico e não
com a genética14. A mudança de hábi-
tos alimentares dos adolescentes traduz
mais provavelmente a disponibilidade
da comida, circunstâncias e valores dos
pais e escola, muito mais do que moti-
vações individuais8.

A complexa interacção entre factores
biológicos, ecológicos e de natureza psi-
cossocial e cultural actua como um efei-
to dinâmico no estabelecimento do com-
portamento alimentar do adolescente.
Sabe-se, por exemplo, que o desejo de
independência, a procura de identida-
de, a maior participação em actividades
sociais ou um horário com pouco tem-
po livre podem contribuir para que o jo-
vem tome um maior número de refei-
ções fora de casa, omita refeições ou
adopte práticas alimentares desviantes,
como a de cafetaria2. Da adopção de
comportamentos alimentares errados
podem resultar prejuízos para o estado
nutricional do indivíduo: aumento da
prevalência de obesidade, dislipidemia,
alcoolismo, cáries dentárias, vários ti-
pos de cancro e doenças carenciais (de-
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gra empírica de 15 elementos amostrais
por cada variável estudada, perfez um
total de 195, que foi aumentado para
200 indivíduos (100 indivíduos com 13-
-14 anos e 100 indivíduos com 17-18
anos).

Os dados foram recolhidos através de
um questionário de frequência alimen-
tar de auto-preenchimento, fornecido
na escola durante uma aula, durante o
mês de Setembro de 2004. O questio-
nário foi desenvolvido pela autora e pre-
viamente submetido a um teste piloto
com 10% da amostra, numa turma de
8o ano (alunos com 13-14 anos) da Es-
cola E.B. 2,3 de Lamaçães, Braga, Por-
tugal.

As variáveis estudadas foram:
• Idade – alunos com idades de 13, 14,
17 e 18 anos.
• Sexo – masculino e feminino.
• Peso – quantificado em quilogramas
com aproximação às décimas; foi ava-
liado pela autora ou pelo professor, no
momento da entrega do questionário,
usando uma balança. Os indivíduos fo-
ram avaliados descalços, com a roupa
justa ao corpo e com os bolsos vazios.
• Altura – quantificada em metros com
aproximação às centésimas; foi avalia-
da pela autora ou pelo professor, no
momento da entrega do questionário,
usando escala apropriada.
• IMC – calculado segundo a fórmula
peso(kg)/altura(m)2 . Consoante o valor
obtido, os adolescentes foram divididos
em três grupos, com base nas tabelas
de referência de IMC segundo o sexo e
idade: peso normal (IMC < Percentil 85),
excesso de peso (IMC entre Percentil 85
e 95) e obesidade (IMC > Percentil 95).
• Número de refeições por dia – sendo
definido pelo número de vezes em que
se ingerem alimentos – 2; 3-4; 5-6; ≥7.
• Frequência de consumo de alimentos
saudáveis (leite e iogurte, pão, carne,
ovos, peixe, arroz, massa e batata, sopa,
hortaliças e legumes e fruta): nunca ou
< 1 por mês, 1-3 por mês, 1 por sema-
na, 2-4 por semana, 5-6 por semana, 1
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por dia, 2-3 por dia, 4-5 por dia e ≥ 6
por dia, posteriormente agrupadas em
3 classes para tratamento estatístico.

Os dados recolhidos foram codifica-
dos, registados e tratados em base de
dados informática – SPSS (versão 12.0).
Foram determinados resultados referen-
tes à estatística descritiva e à estatísti-
ca inferencial. Foi utilizado o teste χ2

para comparação de proporções. O ní-
vel de significância adoptado foi de 0,05.

Caracterização da amostra
A amostra foi constituída por 100 indi-
víduos do grupo etário 13-14 anos e
100 indivíduos do grupo etário 17-18
anos. Dos 200 indivíduos amostrais,
48% eram do sexo masculino e 52% do
sexo feminino; 85,5% apresentaram
peso normal, 10,5% excesso de peso e
4,0% obesidade, conforme se verifica
no Quadro I e no Quadro II.

Caracterização dos Hábitos 
Alimentares
Relativamente ao número de refeições
diárias: 2,0% faziam duas refeições por
dia, 62,0% três ou quatro refeições,
35,5% cinco ou seis e 0,5% faziam 7 ou
mais refeições diárias. A caracterização
dos hábitos alimentares está descrita no
Quadro III.

RESULTADOS

QUADRO I

CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 
POR GRUPO ETÁRIO E SEXO

Grupo Grupo 
etário etário 
13-14 17-18 
anos anos Total

n n n %
Sexo

Masculino 54 42 96 48,0
Feminino 46 58 104 52,0
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Verifica-se consumo de leite diário
(mais de 1 vez por dia) em 46% dos indi-
víduos. Relativamente aos alimentos con-
sumidos é de referir que o consumo de
sopa ocorre diariamente em 40,1% dos
inquiridos. O consumo de hortaliças mais
de uma vez por dia ocorre em 10,6% dos
adolescentes, enquanto que o consumo
de fruta diário ocorre em 39,7%.

A idade e o sexo não se associaram
a diferenças estatisticamente significa-
tivas relativamente ao número de refei-
ções diárias, sendo que a maioria fazia
3 a 4 refeições diárias, independente-
mente do sexo e grupo etário.

Relativamente ao consumo de leite,
verifica-se que os indivíduos mais no-
vos (13-14 anos) e os do sexo masculi-
no consomem menos leite, conforme
está descrito no Quadro IV. No entan-
to, estas diferenças não são estatistica-
mente significativas.

Em relação ao consumo de pão não
se verifica diferença estatisticamente
significativa entre os dois grupos etá-
rios. No entanto, os indivíduos do sexo
masculino apresentam um maior con-
sumo, sendo esta diferença estatistica-
mente significativa, conforme apresen-
tado no Quadro V.

O consumo de carne é feito diaria-
mente em 49% dos adolescentes com
17-18 anos e em 25,5% no grupo dos
13-14 anos. Estas diferenças são esta-
tisticamente significativas (Quadro VI).
Não foram encontradas diferenças em
relação ao consumo de carne por sexo.

É de salientar que 9,1% e 5,0% dos
adolescentes com 13-14 anos e 17-18
anos respectivamente não comem peixe
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QUADRO II

CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA SEGUNDO O IMC

Masculino Feminino 13-14 anos 17-18 anos n %
IMC

Peso normal 85,4% 85,6% 78,0% 93,0% 171 85,5
Excesso peso 8,3% 12,5% 16,0% 5,0% 21 10,5
Obesidade 6,3% 1,9% 6,0% 2,0% 8 4,0

QUADRO III

CARACTERIZAÇÃO DOS HÁBITOS ALIMENTARES

n %
Leite e iogurte

Nunca - 3 vezes por mês 1 0,5
1 vez por semana - 1 vez por dia 106 53,5
Mais de 1 vez por dia 91 46,0

Pão
Nunca - 3 vezes por mês 9 4,5
1 vez por semana - 1 vez por dia 98 49,0
Mais de 1 vez por dia 93 46,5

Carne
Nunca - 3 vezes por mês 7 3,5
1 - 6 vezes por semana 117 59,1
1 ou mais vezes por dia 74 37,4

Peixe
Nunca - 3 vezes por mês 14 7,0
1 - 6 vezes por semana 151 75,9
1 ou mais vezes por dia 34 17,1

Ovos
Nunca - 3 vezes por mês 23 11,6
1 - 6 vezes por semana 164 82,4
1 ou mais vezes por dia 12 6,0

Arroz, massa e batata
Nunca - 3 vezes por mês 5 2,5
1 vez por semana - 1 vez por dia 154 77,8
Mais de 1 vez por dia 39 19,7

Sopa
Nunca - 3 vezes por mês 34 17,3
1 - 6 vezes por semana 84 42,6
1 ou mais vezes por dia 79 40,1

Hortaliças e Legumes
Nunca - 3 vezes por mês 42 21,2
1 vez por semana - 1 vez por dia 135 68,2
Mais de 1 vez por dia 21 10,6

Fruta
Nunca - 3 vezes por mês 6 3,0
1 vez por semana - 1 vez por dia 114 57,3
Mais de 1 vez por dia 79 39,7



ESTUDOS ORIGINAIS

Rev Port Clin Geral 2006;22:163-72 167

QUADRO IV

CONSUMO DE LEITE POR GRUPO ETÁRIO E SEXO

CONSUMO DE LEITE
Nunca – 1 vez semana Mais de 

3 vezes mês – 1 vez dia 1 vez dia n p
Grupo etário

13-14 anos 1,0% 61,2% 37,8% 98 0,050
17-18 anos 0,0% 46,0% 54,0% 100

Sexo
Masculino 0,0% 54,3% 45,7% 94 0,630
Feminino 0,0% 46,0% 54,0% 104

Teste estatístico: Qui-quadrado

QUADRO V

CONSUMO DE PÃO POR GRUPO ETÁRIO E SEXO

CONSUMO DE PÃO
Nunca – 1 vez semana Mais de 

3 vezes mês – 1 vez dia 1 vez dia n p
Grupo etário

13-14 anos 7,0% 45,0% 48,0% 100 0,171
17-18 anos 2,0% 53,0% 45,0% 100

Sexo
Masculino 4,2% 39,6% 56,3% 96 0,028
Feminino 4,8% 57,7% 37,7% 104

Teste estatístico: Qui-quadrado

nunca – 3 vezes por mês. As diferenças
encontradas para os grupos etários e se-
xo não foram estatisticamente significa-
tivas (Quadro VI). O mesmo se verificou
para o consumo de ovos (Quadro VI).

Verificou-se que o consumo de cereais
e derivados e tubérculos é escasso, visto
que a maioria dos adolescentes apenas
os consome 1 vez por semana – 1 vez por
dia, conforme descrito no Quadro VII.

Pode-se verificar pela análise do Qua-
dro VIII que 39,8% e 40,4% dos adoles-
centes com 13-14 anos e 17-18 anos,
respectivamente, comem sopa diaria-
mente; e 10,2% e 24,2% nunca ou ra-
ramente o fazem. Estas diferenças mos-
traram-se estatisticamente significati-
vas. No entanto não se demonstraram
diferenças entre os dois sexos.

Verifica-se, pela análise do Quadro
IX, o baixo consumo de hortaliças e le-
guminosas, não havendo diferenças es-
tatisticamente significativas entre os
grupos etários e sexos.

O consumo de fruta é feito mais de
uma vez por dia em 36,0% e 43,4% dos
indivíduos com 13-14 anos e 17-18
anos, respectivamente. Não foram en-
contradas diferenças estatisticamente
significativas entre os sexos e grupos
etários, como se verifica no Quadro X.

O presente trabalho apresenta algumas
limitações relativamente à metodologia
utilizada, que importa referir. O facto da

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
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QUADRO VI

CONSUMO DE CARNE, PEIXE E OVOS POR GRUPO ETÁRIO E SEXO

CONSUMO DE CARNE
Nunca – 1 – 6 vezes 1 ou mais 

3 vezes mês semana vezes dia n p
Grupo etário

13-14 anos 2,0% 72,4% 25,5% 98 0,001
17-18 anos 5,0% 46,0% 49,0% 100

Sexo
Masculino 2,1% 61,1% 36,8% 95 0,552
Feminino 4,9% 57,3% 37,9% 103

CONSUMO DE PEIXE
Grupo etário

13-14 anos 9,1% 76,8% 14,1% 99 0,332
17-18 anos 5,0% 75,0% 20,0% 100

Sexo
Masculino 9,5% 70,5% 20,0% 95 0,209
Feminino 4,8% 80,8% 14,4% 104

CONSUMO DE OVOS
Nunca – 1 – 6 vezes 1 ou mais 

3 vezes mês semana vezes dia n p
Grupo etário

13-14 anos 15,2% 80,8% 4,0% 99 0,169
17-18 anos 8,0% 84,0% 8,0% 100

Sexo
Masculino 10,5% 83,2% 6,3% 95 0,903
Feminino 12,5% 81,7% 5,8% 104

Teste estatístico: Qui-quadrado

QUADRO VII

CONSUMO DE ARROZ, MASSA E BATATAS POR GRUPO ETÁRIO E SEXO

CONSUMO DE PÃO
Nunca –  1 vez semana – Mais de 

3 vezes mês 1 vez dia 1 vez dia n p
Grupo etário

13-14 anos 4,0% 84,8% 11,1% 99 0,005
17-18 anos 1,0% 70,7% 28,3% 99

Sexo
Masculino 2,1% 82,1% 15,8% 95 0,371
Feminino 2,9% 73,8% 23,3% 103

Teste estatístico: Qui-quadrado

amostra ser não aleatória não possibi-
lita a inferência para a população do es-
tudo. Além disso, o facto do estudo ter

sido realizado apenas numa escola pode
ter conduzido a uma homogeneização
das características dos alunos. A reco-
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lha de dados em várias escolas, repre-
sentando uma maior diversidade das
variáveis a estudar, traria resultados de
valor acrescido ao estudo. Ademais,
uma amostra de maior dimensão per-
mitiria uma maior representatividade.

Outro factor que poderá ter tido in-
fluência na validade deste trabalho foi
o uso de um suporte de recolha de in-
formação que consistiu num questioná-
rio não validado, o que pode originar um
viés de medição. No entanto, foi efectua-
do um estudo piloto que permitiu ajus-
tar algumas falhas do questionário ini-
cial. Também o facto de o questionário
ter sido de auto-preenchimento pode
dar origem a um viés de informação. A
maioria das variáveis estudadas esta-
vam dependentes da memória dos indi-

víduos, pelo que os seus resultados po-
dem apresentar o viés correspondente.

Com base nas recomendações
actuais2,19,20, os hábitos alimentares dos
adolescentes estudados mostraram-se
inadequados e pouco saudáveis nalguns
aspectos, com uma ingestão inferior à
recomendada para vários nutrientes.

Contrariamente ao esperado e obser-
vado noutros estudos8,9 (em que o sexo
feminino apresentava hábitos dietéti-
cos mais saudáveis) não se verificou
uma associação significativa entre a
idade e o sexo e a maioria dos hábitos
ou escolhas alimentares.

Sabendo que, relativamente à distri-
buição dos alimentos ao longo do dia,
existem evidências de que a sua repar-
tição por refeições ingeridas em inter-
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QUADRO VIII

CONSUMO DE SOPA POR GRUPO ETÁRIO E SEXO

CONSUMO DE PÃO
Nunca – 1 – 6 vezes 1 ou mais 

3 vezes mês semana vezes dia n p
Grupo etário

13-14 anos 10,2% 50,0% 39,8% 98 0,017
17-18 anos 24,2% 35,4% 40,4% 99

Sexo
Masculino 20,2% 41,5% 38,3% 94 0,574
Feminino 14,6% 43,7% 41,7% 103

Teste estatístico: Qui-quadrado

QUADRO IX

CONSUMO DE HORTALIÇAS E LEGUMINOSAS POR GRUPO ETÁRIO E SEXO

CONSUMO DE PÃO
Nunca – 1 vez semana Mais de 

3 vezes mês – 1 vez dia 1 vez dia n p
Grupo etário

13-14 anos 20,2% 69,7% 10,1% 99 0,901
17-18 anos 22,2% 66,7% 11,1% 99

Sexo
Masculino 24,5% 68,1% 7,4% 94 0,275
Feminino 18,3% 68,3% 13,5% 104

Teste estatístico: Qui-quadrado
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valos regulares, não ultrapassando 3,5
horas sem comer, é preferível a concen-
trar os alimentos em poucas refeições,
constata-se que a omissão de refeições
é um dos erros alimentares verificado
neste trabalho. O número de refeições
predominantemente encontrado (em
62,0% dos casos) foi de 3-4 refeições por
dia, enquanto que em alguns trabalhos
recentes esse valor foi de 5 refeições
dia2,18 e o recomendado são 6-7 refei-
ções diárias. Não foram encontradas di-
ferenças estatisticamente significativas
entre os dois sexos e diferentes grupos
etários.

Apesar do papel prioritário do leite na
alimentação, a percentagem de adoles-
centes que ingere leite e iogurte mais de
uma vez por dia é somente 46%. Só foi
encontrado um indivíduo (0,5%) que
nunca bebe leite, sendo esse valor de 1-
-7% nalguns estudos2. Os adolescentes
que ingerem 1 vez por semana a 1 vez
por dia estão em risco de não satisfazer
a quantidade diária recomendada de
leite ou seus derivados. Também se ve-
rificou, contrariamente ao descrito nou-
tros estudos, que os adolescentes do
sexo feminino ingerem mais vezes leite
por dia, não sendo esta diferença esta-
tisticamente significativa. Os indivíduos
de 13-14 anos apresentaram um menor
consumo, o que se revela preocupante,
apesar desta diferença também não ser
estatisticamente significativa.

Em relação ao consumo de pão, os
adolescentes do sexo feminino conso-
mem, na sua maioria (57,7%), entre
uma vez por semana a uma vez por dia,
enquanto que a maioria do sexo mas-
culino (56,3%) consome mais de uma
vez por dia, sendo esta diferença esta-
tisticamente significativa. Tal facto pode
traduzir o conceito de que o pão «engor-
da» e por isso o maior cuidado pelos ele-
mentos do sexo feminino. Não foram
encontradas diferenças significativas
entre os dois grupos etários.

Neste estudo, a frequência de consu-
mo de carne (diariamente em 37,4%

dos casos) é superior à de peixe (diaria-
mente em 17,1% dos casos), e deste à
de ovos (diariamente em 6,0% dos ca-
sos), o que vem ao encontro do docu-
mentado pela maioria dos autores2.
Neste contexto, importa deslocar a ten-
dência de consumo para mais peixe.
Parece necessário incentivar o maior
consumo de ovos que, em associação
com carne e peixe, permite diminuir
proporcionalmente a quantidade destes
alimentos ou substitui-los.

Apesar da importância destes ali-
mentos para a nutrição adequada de
adolescentes, verificou-se um consumo
desfavorável de cereais e derivados e de
tubérculos pela maioria dos alunos, vis-
to que 77,8% ingerem estes produtos de
uma vez por semana a uma vez por dia.
Este resultado vai de encontro aos
observados noutros estudos, em que se
verifica uma diminuição do consumo
destes alimentos10.

Relativamente ao consumo de sopa,
verificou-se que 17,3% dos adolescen-
tes nunca comem sopa, 42,6% comem
mas não diariamente e somente 46,0%
comem diariamente. Estes resultados
são congruentes em relação aos encon-
trados noutros estudos, em que o não
consumo diário de sopa variava entre
32,0% e 52,0%2. Foi demonstrada uma
diferença estatisticamente significativa
entre os dois grupos etários, mas não
entre os dois sexos.

A percentagem de adolescentes que
comem hortaliças e legumes mais de
uma vez por dia é apenas de 10,6%, en-
quanto que 21,2% nunca os comem, re-
sultados concordantes com a bibliogra-
fia revista6,10. Mais uma vez não se en-
contraram diferenças entre os dois se-
xos e grupos etários.

Contrastando com alguns estudos2,7,
somente 3,0% dos adolescentes não co-
mem fruta. No entanto, tal como espe-
rado6,7, o seu consumo mostrou-se in-
suficiente uma vez que apenas 39,7%
ingerem fruta mais de uma vez por dia,
não havendo diferenças estatisticamen-
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te significativas entre os grupos etários
e os dois sexos. Assim, e tal como en-
contrado em outros estudos, o consu-
mo de fruta, hortaliças e leguminosas
entre os adolescentes mostrou ser infe-
rior ao recomendado.

Dada a forte evidência do consumo
de fruta, produtos hortícolas e legumi-
nosas na promoção de saúde e preven-
ção de doença deve ser dada priorida-
de para incrementar o seu consumo (in-
tervenções a nível familiar e escolar).

O conhecimento da nova roda dos
alimentos é primordial para os adoles-
centes adquirirem noções básicas de
uma alimentação saudável, isto é, com-
pleta, equilibrada e variada. Reveste-se
de capital importância a necessidade
de educar e intervir nas propostas ali-
mentares aos jovens, particularmente
em cantinas e bares escolares, regulan-
do a quantidade e qualidade dos ali-
mentos disponíveis.

O conhecimento das transformações
biológicas e psicossociais durante a
adolescência deve ser integrado de for-
ma a estabelecer uma base para se po-
derem interpretar as questões de índo-
le alimentar e nutricional do adolescen-
te. No entanto, e apesar da extrema im-
portância do regime alimentar neste
período de grande vulnerabilidade, as
informações sobre os aspectos qualita-
tivos e quantitativos da alimentação de
adolescentes portugueses permanecem
escassas, prejudicando o conhecimen-
to da situação alimentar e nutricional
e, portanto, o estabelecimento de estra-
tégias de educação alimentar.

Parece urgente promover estudos
que contribuam para melhor definir ne-
cessidades nutricionais, das práticas
de aprovisionamento nutricional e da
amplitude e variação de comportamen-
tos alimentares durante a adolescência.
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ABSTRACT
Introduction: A balanced diet is extremely important during adolescence as it fulfils nutritional
requirements during this stage, as well as it establishes and reinforces eating habits for the whole
life. The aims of the study were: to characterize adolescents eating habits, to analyse healthy
food consumed and to determine if there are differences in the eating habits of different sex and
age group.
Methodology: This is a crossectional study of 200 students aged 13, 14, 17 e 18 belonging to a
school of Matosinhos. The sample was selected not randomly, rather by convenience, stratified
for age groups. A self-questionnaire was applied. The eating habits (milk, bread, meat, fish, eggs,
rice, potatoes, soup, vegetables and fruit) and the differences between different sex and age groups
were identified. A ?2 test was used to compare proportions, with a significance level of 0,05.
Results: Average number of daily meals 3-4 in 62,0% of adolescents. Daily milk consumption of
46,0%, meat 37,4%, fish 17,1%, soup 40,1%, vegetables 10,6% and fruit 39,7%.
Discussion and Conclusion: Adolescents eating habits proved to be inadequate and not much
healthy. In contradiction with some studies, an association in terms of sex and age of most ea-
ting habits has not been confirmed.

Keywords: Adolescent; Eating habits; Nutrition; Female; Male; Portugal.


